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DISCIPLINA 
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CURSO: O pensamento de Antônio Gramsci e suas contribuições para a pesquisa histórica 
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HORÁRIO: Quinta-Feira (09h/12h) 
 

OBJETIVO: O curso tem como proposta discutir os principais conceitos e categorias presentes 

na produção do intelectual revolucionário italiano Antonio Gramsci, especialmente nos 

Cadernos do Cárcere, bem como refletir sobre as contribuições de seu pensamento para a 

pesquisa histórica. Nesse sentido, nas três primeiras unidades do curso, serão abordadas e 

debatidas algumas categorias centrais de sua obra, tais como as noções de “Estado Ampliado”, 

“sociedade civil”, “hegemonia”, “intelectual orgânico”, entre outras. Na quarta e última unidade 

do curso, objetiva-se analisar a utilização dos conceitos presentes no pensamento gramsciano 

no Brasil. As aulas do curso serão ministradas por via remota (através da plataforma RNP) e 

consistirão de debates e discussões de textos previamente selecionados e lidos pelos alunos. 
 

AVALIAÇÃO: Os alunos deverão entregar um trabalho de final de curso, em que deverão 

relacionar uma ou mais unidades do curso ao seu tema de pesquisa. 
 

 

 

PROGRAMAÇÃO DAS AULAS: 

 

Aula 1: Apresentação da proposta do curso e dos projetos de pesquisa dos alunos.  
   
 

Unidade I- Estado, hegemonia e sociedade civil 

 

Aula 2:  

- GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a Política e o Estado Moderno. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1989, “O Moderno Príncipe”, p. 3-102.  

 

Aula 3:  

- MENDONÇA, Sonia Regina de. Sociedade Civil em Gramsci: venturas e desventuras de um 

conceito. In: MENDONÇA, Sonia Regina de; PAULA, Dilma Andrade de. (org.). Sociedade 

Civil: ensaios históricos. Jundiaí: Paco Editorial, 2013, p. 15-25. 

- COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 1999, “Capítulo 5- Teoria “Ampliada” do Estado”, p. 73-88. 



- BUCI-GLUCKSMANN, Christinne. Gramsci e o Estado: por uma teoria materialista da 

filosofia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980, “Capítulo 3: A problemática gramsciana da 

ampliação do Estado”, p. 97-153. 

 

Aula 4:  

- GRUPPI, Luciano. O conceito de hegemonia em Gramsci. Rio de Janeiro: Edições Graal, 2000, 

4ª ed., “I. O conceito de hegemonia em Gramsci”, p. 1-14, e “V. Cadernos do Cárcere”, p. 65-82. 

- BIANCHI, Alvaro. O Laboratório de Gramsci: filosofia, história e política. São Paulo: 

Alameda, 2008, “Estado/sociedade civil”, p. 173-198, e “Guerra de Movimento/Guerra de 

posição”, p. 199-252. 

- MACCIOCHI, Maria-Antonietta. A favor de Gramsci. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976, “6. 

Hegemonia, bloco histórico, Estado”, p. 146-185. 
 

  

Unidade II- Estado, hegemonia e Relações Internacionais 

 

Aula 5: 

- GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a Política e o Estado Moderno. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1989, “Notas de Política Internacional”, p. 191-213. 

 

Aula 6: 

- GILL, Stephen. Gramsci e a política global: uma proposta de pesquisas pós-hegemônicas. In: 

GILL, Stephen (org.). Gramsci: materialismo histórico e relações internacionais. Rio de Janeiro: 

Ed. UFRJ, 2007, p. 41-62. 

- COX, Robert. Gramsci, hegemonia e relações internacionais: um ensaio sobre o método. In: 

GILL, Stephen (org.). Gramsci: materialismo histórico e relações internacionais. Rio de Janeiro: 

Ed. UFRJ, 2007, p. 101-123. 

- ARRIGHI, Giovanni. As três hegemonias do capitalismo histórico. In: GILL, Stephen (org.). 

Gramsci: materialismo histórico e relações internacionais. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2007, p. 

227-273. 
 

 

Unidade III- Hegemonia, intelectuais e imprensa 

 

Aula 7:  

- GRAMSCI, Antonio. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, vol. 2. Os 

Intelectuais; O princípio educativo; Jornalismo. “Caderno 12 (1932): Apontamentos e notas 

dispersas para um grupo de ensaios sobre a história dos intelectuais”, p. 13-53, e “Caderno 24 

(1934): Jornalismo”, p. 195-213.  

 

Aula 8:  

- MACCIOCHI, Maria-Antonietta. A favor de Gramsci. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976, “7. Os 

intelectuais”, p. 186-256. 

- MORAES, Dênis de. Comunicação, hegemonia e contra-hegemonia: a contribuição teórica de 

Gramsci. In: Revista Debates, Porto Alegre, v. 4, n.1, p. 54-77, jan.-jun. 2010.  

- COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 1999, “Capítulo 7- O Partido como intelectual coletivo”, p. 103-

122. 

 



Unidade IV- Gramsci e a pesquisa histórica no Brasil 

 

Aula 9:  

- BIANCHI, Alvaro. O Brasil dos gramscianos. In: Crítica Marxista, Campinas, n. 43, p. 117-

132, 2016. 

- MARINHO, Pedro Eduardo Mesquita de Monteiro. O Centauro Imperial e o “Partido” dos 

Engenheiros: a contribuição das concepções gramscianas para a noção de Estado Ampliado no 

Brasil Império. In: MENDONÇA, Sonia Regina de (org.). Estado e Historiografia no Brasil. 

Niterói: Ed. UFF, 2006, p. 55-70.  

- MENDONÇA, Sonia Regina de. O ruralismo brasileiro (1888-1931). São Paulo: HUCITEC, 

1997. 

 

Aula 10:  

- VELASCO E CRUZ, Sebastião. Um Outro Olhar: sobre a análise gramsciana das organizações 

internacionais. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, vol. 15, n. 42, p. 39-53, fev. 

2000.   

- CAMPOS, Pedro Henrique Pedreira. Empresários, Estado Ampliado e Política Externa: as 

empreiteiras e as relações internacionais brasileiras no período da ditadura civil-militar. In: 

MENDONÇA, Sônia Regina de; LAMOSA, Rodrigo (orgs.). Gramsci e a pesquisa histórica. 

Curitiba: Appris, 2018, p. 97-118. 

- GARCIA, Ana Saggioro. A Internacionalização de Empresas durante o Governo Lula: uma 

análise crítica da relação entre capital e Estado no Brasil contemporâneo. 413 f. Tese 

(Doutorado em Relações Internacionais) – Programa de Pós-Graduação em Relações 

Internacionais, Rio de Janeiro, Pontifícia Universidade Católica. 

 

Aula 11: 

- NEGRÃO, João José de Oliveira. Jornalismo, espaço de disputa de hegemonia. In: Estudos em 

Jornalismo e Mídia, Florianópolis, vol. 6, n. 2, p. 75-93, jul.-dez. 2009. 

- GUIOT, André. Estado Ampliado no Brasil Recente: os intelectuais orgânicos do capital no 

CDES (2003-2010). In: MENDONÇA, Sônia Regina de; LAMOSA, Rodrigo (orgs.). Gramsci e a 

pesquisa histórica. Curitiba: Appris, 2018, p. 139-156. 

- SILVA, Carla Luciana. Veja: o indispensável partido neoliberal (1989 a 2002). 658 p. Tese 

(Doutorado em História Social) – Programa de Pós-Graduação em História Social, Universidade 

Federal Fluminense, Niterói, 2005. 
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